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Ana Cumandá Rivera

A síster Ana Rivera trançou seus longos cabelos escuros e endi-
reitou a bolsa de escrituras sobre o ombro. Outro dia na missão 

estava prestes a começar. Ela estava animada para ver quais milagres 
estavam por vir!

Então, Ana e sua companheira, a síster Carrascal, saíram de casa. 
Elas podiam ver grandes vulcões ao longe enquanto andavam pela 
vila. Elas eram uma das primeiras duplas de missionárias a servir 
na área Otavalo. A Igreja ainda era nova no Equador, mas estava 
crescendo.

“Hola!”, disseram elas, ao cumprimentar uma das famílias que esta-
vam ensinando. A mãe, o pai e vários filhos se reuniram para a lição.

“Hoje, vamos ensinar sobre profetas”, disse a companheira de Ana. 
Ana e a síster Carrascal se revezaram explicando como Deus chama 
profetas para ensinar sobre Jesus Cristo.

Quando chegou a hora de ler, Ana abriu o Livro de Mórmon. 
Ana sempre lia os versículos das escrituras porque a síster Carras-
cal não sabia ler ou escrever. Mas, ainda assim, ela era uma grande 
missionária.

“Sei que o que compartilhamos hoje é verdade”, disse Ana ao final 
da lição. “Vocês vão orar para saber por si mesmos?”

A família concordou. Ana sentiu paz em seu coração.
No fim do dia, a síster Carrascal disse: “Você pode me ensinar a ler e 

a escrever?”
Ana não sabia o que dizer. Ela nunca havia ensinado alguém a ler 

antes. Ela não sabia se conseguiria.
“Posso tentar”, disse Ana finalmente. “Não sei se serei uma boa 

professora.”
A síster Carrascal abriu um grande sorriso. “Apenas me ensine”, 

disse ela. “Vou orar para que o Pai Celestial me ajude a entender.”
Ana estava maravilhada com a fé da síster Carrascal. “Tudo bem. 

Vou fazer isso!”, disse ela.
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(Inspirado em uma história verídica)
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Toda manhã, Ana trabalhava 
duro para ajudar a síster Carrascal a 
aprender. Elas praticavam escrever 
as letras. Elas pronunciavam len-
tamente as palavras. Elas oravam 
pedindo ajuda. Finalmente, a síster 
Carrascal estava lendo os versículos 
das escrituras, uma palavra por vez!

Quando Ana terminou a missão, 
ela voltou para sua casa em Quito, 
capital do Equador.

Mas, ela ainda queria servir. “Pai 
Celestial”, ela orou, “quero conti-
nuar servindo e preciso encontrar 
um emprego. Por favor, ajude- me a 
saber como posso trabalhar e ainda 
ajudar as pessoas”.

Um dia a oração de Ana foi res-
pondida. Um homem chamado 
irmão Mesa foi a sua casa. Ele tra-
balhava para o Sistema Educacional 
da Igreja.

“Ana”, ele disse, “a Igreja precisa 
de voluntários para ensinar as 
pessoas a ler. Você está disposta a 
ajudar?”

“Sim!”, disse Ana. “Onde você 
precisa que eu sirva?”

Ele sorriu. “Lá em Otavalo!”
Ana sorriu enquanto imaginava 

como seria estar de volta às vilas 
que ela amava. Ela se sentiu grata 
pelos dons que o Pai Celestial tinha 
dado a ela para compartilhar — o 
dom de ler e o dom do evangelho. 
Ambos eram milagres. ●

Otavalo é uma 
região do Equador 
na Cordilheira dos 

Andes.

Atualmente, há 
mais de 250 mil 

membros da Igreja 
no Equador.

Em breve, haverá 
2 templos no 

país.

Ana foi voluntá-
ria por 7 anos, 
ajudando as 

pessoas a ler.

O hino da Primária 
favorito de Ana é 
“Oração de uma 

criança”.

Ana foi batizada em 
1974. Ela serviu mis-
são um ano depois.
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◆ Ver Vem, e Segue- Me, Doutrina e Convênios 71–75.

“Onde
 você precisa que eu sirva?”


